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EMENTA

As grandes escolas historiográficas do século 20, seus conceitos e práticas.

I. Objetivos
Debater as escolas historiográficas do século XX, com ênfase na Escola dos Annales e na Escola Marxista Inglesa. Fazer uma reflexão

crítica a respeito dos procedimentos de trabalho do historiador.

II. Programa
1. Introdução:

Teorias da história

Conceitos elementares: história, documento, tempo, memória

2. Escolas Historiográficas:

Escola dos Annales 

Primeira geração (1929-1949)

Marc Bloch e Lucien Febvre: a história-problema

Segunda geração (1946-1968)

Fernand Braudel: “A história é filha do seu tempo”

Terceira geração (1969-1989)

Jacques Le Goff e Pierre Nora: identidade e Memória.

3.Escola Marxista Inglesa

Edward Palmer Thompson: a história vista de baixo e a experiência histórica

Eric Hobsbawm: a totalidade histórica.

III. Metodologia de Ensino
Pretende-se aliar a análise da historiografia sobre os assuntos com a leitura de documentos produzidos na época. Em termos analíticos, o

recurso à comparação será feito durante todo o curso; as aulas serão desenvolvidas sob a forma de exposição oral, leituras orientadas,

debates temáticos/seminários.

Obs: até 20

 das aulas poderão ser ministradas de forma remota, via Moodle.

Obs2: em caso de necessidade, ao longo do semestre, serão ofertadas possibilidades de recuperação de notas.

IV. Formas de Avaliação
1. Apresentação de texto em equipe (seminários):

Critérios de avaliação: compreensão do conteúdo, organização da equipe, aproveitamento do tempo, clareza na apresentação e capacidade

de problematização.

Obs: apresentação de um seminário por semestre (peso 2,5 individual).

2. Resenha crítica:

Critérios de avaliação: compreensão e apresentação do conteúdo, crítica e formulação de um conceito de valor do livro ou capítulo, o que é

menos comum.

Obs: será feita uma resenha por semestre (peso 2,0 individual).

3. Trabalho escrito individual ou em dupla:

Critérios: Compreensão do conteúdo, nitidez na exposição das idéias, utilização correta da linguagem acadêmica (norma culta) e seus

recursos (citações).

Obs: será feito um trabalho por semestre (peso 2,0 individual).

4. Prova (individual ou em dupla):

Critérios: Compreensão do conteúdo, clareza na exposição das idéias, utilização correta da linguagem acadêmica (norma culta). Ela será

feita com textos a serem escolhidos como os alunos.

Obs: será feito uma prova por semestre (peso 2,5 individual).

5. Será ainda considerada a frequência nas aulas e a participação em seminários e discussões em classe.

Obs: peso 1,0.

V. Bibliografia

Básica
BARROS, José D’Assunção. Os Annales e a história-problema: considerações sobre a importância da noção de “história-problema”

para a identidade da Escola dos Annales. História: Debates e Tendências. v. 12, n. 2, p. 305-325, jul./dez. 2012.
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